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    Tecnicamente, os órgãos sexuais femininos são mesmo o que as antigas religiões temiam como “boceta insaciável”. Capazes de orgasmos múltiplos, de orgasmo contínuo, de um orgasmo clitoridiano forte e surpreendente, de um orgasmo aparentemente centrado na vagina, que é emocionalmente avassalador, de um orgasmo por ter os seios acariciados e de inúmeras variações de todas essas reações combinadas, as mulheres têm uma capacidade de prazer genital teoricamente inesgotável.




    Naomi Wolf


  




  

    PREFÁCIO




    Em toda minha trajetória acadêmica, a condição social da mulher nunca foi um “objeto” de pesquisa. Minha busca pela teoria feminista iniciou-se em 2016, durante o curso de doutoramento, movida por minhas angústias de ser ou estar deslocada do lugar tradicionalmente reservado, permitido e imposto para nós mulheres. Minhas leituras sobre a condição feminina no mundo contemporâneo deram-se na intenção de compreender as questões existenciais de uma mulher constantemente cobrada por buscar ser realizada acadêmica e profissionalmente, no amor e sexualmente.




    Entre as diferentes tarefas de ser mulher, mãe, esposa, pesquisadora e trabalhadora, aos 32 anos entrei em colapso. Mergulhei numa onda que me afundou e consecutivamente me puxou numa espiral de crises existenciais. Eis que a teoria feminista ressignificou minha vida e me capacitou a encarar as frustrações, medos e inseguranças que me rondavam. Hoje sou consciente de que para habitar um corpo de mulher, de modo saudável, é indispensável conhecer e praticar o feminismo. É somente a partir da consciência das múltiplas opressões que nos cerceiam que podemos nos libertar, nos proteger e enfrentar as situações diárias de constrangimentos sociais a que estamos expostas. Desse processo, retomo alguns ensinamentos importantes que o feminismo me trouxe:




    Com Simone de Beauvoir (2016) aprendi sobre a mulher independente, livre das obrigações que pesam sobre o ser feminino; a importância da autonomia econômica, política e intelectual da mulher. Aprendi sobre liberdade e o que ela significa.




    Com Bell Hooks (2017; 2019a; 2019b), em sua pedagogia da transgressão, nos ensinamentos de rebeldia, aprendi sobre a necessidade da luta pela emancipação da mulher e que o feminismo é para todo mundo. A teoria feminista é um instrumento de libertação para todo o conjunto social, ultrapassa a pauta de luta do coletivo plural que é o universo das mulheres (indígenas, negras, brancas, héteros, bissexuais, lésbicas, cis ou trans e assim por diante).




    Verônica Gago (2020) trouxe a consciência sobre a potência de transformação da revolução do feminino. Aqui, me aproximando de minhas atuais pesquisas, Gago me mostrou que não há como estudar os processos de luta pelos territórios de povos e populações tradicionais sem compreender e incluir a perspectiva de um olhar que não exclui a violência contra os corpos femininos existentes nesses territórios, sobretudo os crimes de estupro e de exploração sexual.




    Silvia Federici (2017; 2019) permitiu compreender como opera a exploração do trabalho e dos corpos femininos no mundo capitalista. Federici demonstra como nossa sexualidade foi capturada e tornada estranha a nós mesmas. Trata dos aspectos da repressão sexual e como a sexualidade feminina permanece sob constante controle.




    Judith Butler (2017) possibilitou compreender as diferentes estruturas que operam sobre a construção do gênero feminino. Butler foi quem me trouxe o saber sobre a subversividade como força de desconstrução de todas as leis de controle sobre os nossos corpos. E que é a sexualidade subversiva que pode romper com as barreiras de opressão e construir possibilidades de emancipação sexual.




    Angela Davis (2017; 2018) me ensinou a importância da luta política contra a intimidação sexual, o estupro conjugal, o abuso sexual sofrido por milhares de mulheres todos os dias, em todos os continentes do globo. E que a luta pela liberdade é uma luta constante que requer solidariedade entre todas as mulheres, uma solidariedade que deve combinar os aspectos de gênero, raça e classe.




    Sueli Carneiro (2019) me trouxe a força da mulher negra e o poder do feminino no culto aos orixás. Com quem aprendi um pouco mais sobre Iansã, senhora e rainha das tempestades, que desperta a potencialidade, a força e o poder da sexualidade de mulher. Neste processo, me descobri filha de Iansã, passei a sentir o sangue de guerreira que corre em minhas veias.




    Eve Ensler (2018) relata a mutilação genital de centenas de meninas e mulheres ao redor do mundo. Ela ensinou-me o quão libertador e revolucionário é poder falar sobre a vagina, sobretudo, porque: “a palavra é o que nos impulsiona e nos liberta. VAGINA” (ENSLER, 2018, p.19).




    Gerda Lerner (2019) mostrou como conhecer a história das mulheres é indispensável e essencial para nos capacitar na luta pela nossa felicidade. A felicidade de ser livre das narrativas religiosas que silenciam e apagam as mulheres, condenando a nossa sexualidade a ser escrava do prazer masculino e da reprodução.




    Por fim, Naomi Wolf (1996; 2013; 2018) que reforça o poder da psicologia feminista, das múltiplas possibilidades de proporcionar prazer que a vagina nos oferece. Desde muito cedo, as mulheres são ensinadas sobre a vida sexual a partir da narrativa de que devemos ser boas amantes para nossos maridos, sendo nossa obrigação a realização e satisfação sexual do homem, nosso prazer fica restrito e condicionado a dar prazer ao outro.




    A partir dos estudos do feminismo, o que tenho aprendido é que antes de lutarmos para a transformação do mundo, ou melhor, para alcançarmos a emancipação das mulheres, precisamos nós mesmas nos desconstruirmos e assumirmos uma pauta de luta feminista mais inclusiva, uma que alcance todas as mulheres: mulheres sem e com vagina; as que são e as que optaram por não ser mães; e tantas outras que somos.




    Toda mulher deve conhecer o feminismo e o quão libertador ele é. A proposta feminista nos ensina o amor-próprio, sobretudo, porque, desde cedo aprendemos a olhar para nossos corpos a partir do olhar externo, na busca por uma beleza irreal e inalcançável. Assim, acredito que nós mulheres devemos ser todas subversivas e nos amarmos acima de tudo.




    Sintetizo aqui algumas das principais fontes de inspiração dos textos contidos no livro: Poesia Subversiva. Desejo que todas as mulheres que tiverem acesso a ele possam encontrar no feminismo a mesma capacidade que encontrei para enfrentar medos, frustrações, conseguir superá-los e desfrutar dos infinitos prazeres de ser mulher.




    Joyce Cardoso Olímpio Ikeda




    Belém/PA, 18 de junho de 2022.
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